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Relato de Experiência

Contextualização e justificativa da prática desenvolvida

O presente trabalho tem por finalidade relatar uma experiência enquanto mestranda do Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Estadual de Montes Claros, no âmbito da disciplina Epistemologia da Pesquisa em Educação, ministrada pela professora Francely Aparecida do Santos. Sob a vértice da disciplina, foi trazido para discussão o livro “Pesquisa em Educação”, organizado pelas professoras Selma Garrido e Maria Amélia Franco (2014), sendo este, um referencial para aprofundar estudos referentes a pesquisa em educação e formação de professores. 

Aqui, debruçaremos com mais afinco nas discussões do capítulo do livro escrito por Julia Oliveira Formosinho, intitulado “A Investigação-ação e a construção de conhecimento profissional relevante. Como proposto no capítulo, há uma complexidade social que obriga a escola e os professores que se posicionem contra o “frenesi normativo” e a “retorica nominalista” que distancia as propostas governamentais da realidade escolar. Tal cenário legitima a discussão proposta pela autora e justifica a prática desenvolvida, ao passo que se ocorre no contexto de formação de educadores.

Problema norteador e objetivos

Nesse sentido, pensamos como problema que norteou a prática: Como nos posicionarmos como pesquisadores que partem de uma investigação-ação e interpretem os professores como sujeitos de sua prática? De mesmo modo, a experiência objetiva discutir a investigação-ação, explicitando seu papel na formação de profissionais críticos e reflexivos.

Procedimentos e/ou estratégias metodológicas

A metodologia de trabalho da aula, constitui-se previamente da leitura na íntegra do livro e posteriormente na divisão da turma de acordo com os capítulos correspondentes. Cada equipe ficou a cargo de aprofundar criticamente a discussão no capítulo designado e na socialização das reflexões, e assim elaborar cinco questões que surgiram durante as leituras e compartilhá-las com a turma. 

Fundamentação teórica que sustentou/sustenta a prática desenvolvida

A experiência se desenvolveu ancorado nas ideias de Oliveira-Formosinho (2007), ao passo que, quando discutimos pesquisa no campo da educação estamos nos debruçando humanamente e socialmente. Nesse sentido, a autora defende que há um desafio ético quando se investiga a ação social. Diversos fatores de cunho econômico, social e político atravessam a realidade e consequentemente os resultados de uma pesquisa. Em concordância, Pimenta e Franco (2014) convergem para a necessidade de um pesquisador que exerça um trabalho contextualizado, e que supere as sínteses provisórias que se constroem. 

Resultados da prática 

O referencial supracitado subsidiou a discussão, ao passo que permitiu a reflexão dos próprios instrumentos de pesquisa propostos pelos mestrandos ao adentrar o programa. A dinâmica permitiu que todo o material fosse explorado e favoreceu uma leitura crítica, reflexiva e com espaço para questionamentos e esclarecimentos de dúvidas. De mesmo modo, a diversidade (racial, cultural, objeto de estudo, etc.) presente no grupo que compõe a turma, favoreceu a ampliação da discussão em diferentes contextos de vivência dos mestrandos e de campo de pesquisa a qual cada pesquisa se insere. 

Relevância social da experiência para o contexto/público destinado e para a educação e relações com o eixo temático do COPED

A experiência além de se constituir num espaço educativo e de formação de professores, favorece uma importante discussão que abrange pesquisa acadêmica, valorização profissional docente e construção de profissionais críticos, reflexivos e conscientes de seu papel social. 

Considerações finais

Enquanto profissionais da educação em formação e ademais, pesquisadores de uma Universidade pública, é importante que nos posicionemos criticamente e em constante reflexão. Como catarse, a experiência permitiu à turma a consciência social de análise das pesquisas, onde neste caso, percebe o professor, não só como um objeto de investigação acadêmica, mas um sujeito, que participa, colabora e constrói sua prática e realidade. 
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